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1 INTRODUÇÃO

A patente é um instrumento jurídico de proteção e uma fonte estratégica de in-

formação tecnológica, descrevendo soluções técnicas aplicáveis de forma padro-

nizada. Seu papel transcende a garantia de propriedade ao organizar a tecnolo-

gia segundo sistemas globais, com destaque para a Classificação Internacional de 

Patentes (CIP), que viabiliza a recuperação qualificada da informação, a análise 

comparativa de tecnologias, o mapeamento de competências e a prospecção tec-

nológica entre outras práticas (Oliveira et al., 2005; Fourati-Jamoussi; Niamba; Du-

quennoy, 2018; Bessi, 2019).

No Brasil, as universidades públicas tem papel de destaque no desenvolvimen-

to de tecnologias patenteadas. Segundo o Instituto Nacional da Propriedade In-

dustrial (INPI), as instituições de ensino superior públicas foram responsáveis por 

76% das patentes depositadas por residentes no país entre 2014 e 2019 e 19 dos 

25 maiores depositantes foram universidades públicas (Brasil, 2023). Entre os 

10 maiores depositantes residentes de 2024, 4 foram universidades federais: de 

Campina Grande (UFCG), da Paraíba (UFPB), de Minas Gerais (UFMG) e do Rio de 

Janeiro (UFRJ) (INPI, 2025).

Resumo:
Este estudo investiga a divulgação de tecnologias patenteadas nos sites dos núcleos de inovação 
tecnológica (NITs). O método desenvolvimento experimental foi combinado com a análise de 
conteúdo categorial aplicada em 69 sites NITs. Como resultados: 1) identificou-se a ausência de 
iniciativas que fazem uso da Classificação Internacional de Patentes (CIP); vitrines, portfólios e links 
externos como as principais iniciativas e; desenvolvimento de protótipo interativo no Patent2Net, 
para mitigar a omissão do uso da CIP nas vitrines e portfólios tecnológicos. Conclui-se que a solução 
proposta pode ampliar a visibilidade das invenções e potencializar a transferência de tecnologia 
para o setor produtivo.

Palavras-Chave: Patente. Classificação Internacional de Patente. Divulgação Tecnológica. 
Inteligência Tecnológica. Patent2Net
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A atuação das universidades federais em geração, proteção e transferência de 

tecnologias foi impulsionada pela criação de unidades específicas para realizar es-

sas atividades, conhecidos como Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs). Os NITs 

foram instituídos pela Lei de Inovação e pelo Marco Legal de Ciência, Tecnologia 

e Inovação e são fundamentais para o desenvolvimento tecnológico ao articular o 

ecossistema de inovação composto por indústria, governo, academia e sociedade 

(Freitas; Lago, 2019).

A divulgação tecnológica universitária como prática estratégica da atuação dos 

NITs ainda carece de estruturação informacional relevante. Frequentemente, a 

apresentação pública das patentes das universidades limita-se a listas desatua-

lizadas de resumos descritivos genéricos. Apesar do crescimento no depósito de 

patentes, Vasconcelos, Lima e Santos (2024) apontam dificuldades na visibilidade 

dessas tecnologias e Martins (2023) relata carência de ferramentas para apoiar 

essa visibilidade. 

Para mitigar o problema, os NITs adotam Vitrines Tecnológicas visando a aproxi-

mação com empresas (Santana, 2022). Contudo, a linguagem essencialmente mer-

cadológica destas vitrines frequentemente omite metadados estruturais críticos. 

Segundo Bessi (2019) dentre os principais fatores que impactam negativamente a 

recuperação de documentos de patente estão a não utilização ou a incompreen-

são da CIP. Portanto, a ausência da CIP na divulgação das universidades, mesmo 

investindo-se na proteção das tecnologias por meio de documentos de patentes, 

pode prejudicar a sua identificação e recuperação, comprometendo o processo 

de transferência tecnológica.

Paralelamente, o campo da inteligência competitiva tecnológica dispõe de ferra-

mentas analíticas para mineração de dados patentários, destacando-se o softwa-
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re de código aberto Patent2Net1 (2026), que recupera, processa e analisa estatis-

ticamente dados de patentes da base Espacenet de forma automatizada, gerando 

Árvores HTML Dinâmicas com base na estrutura hierárquica da CIP das patentes 

recuperadas (Ferraz et al., 2016).

A CIP é uma linguagem documentária especializada que proporciona, além da 

recuperação de informações, a prática da inteligência tecnológica e a identifica-

ção de oportunidades nos domínios tecnológicos em que a instituição se destaca 

(Fourati-Jamoussi; Niamba; Duquennoy, 2018; Bessi, 2019). Assim pergunta-se: as 

universidades federais brasileiras utilizam a CIP como instrumento de divulgação 

tecnológica nos sites dos NITs? Este estudo parte da premissa de que o uso sis-

temático da CIP, associado a ferramentas de inteligência competitiva tecnológica, 

transforma a divulgação passiva em um mecanismo ativo de aproximação com as 

empresas do ecossistema de inovação. 

O objetivo desta pesquisa é investigar o uso da CIP na divulgação de tecnologias 

patenteadas nos sites dos NITs das universidades federais e a geração automati-

zada de Árvores HTML Dinâmicas como contribuição para a divulgação das tecno-

logias.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa é aplicada e adota o método de desenvolvimento experimental, 

adaptado do Manual de Frascati (OCDE, 2013), combinando o diagnóstico inicial 

via análise de conteúdo categorial (Sampaio; Lycarião, 2021) em sites dos 69 NITs 

de universidades federais com a criação de protótipos de Árvores HTML Dinâmi-

ca de patentes depositadas por 2 universidades federais. A amostra abrange os 

69 NITs das universidades federais, que representam o universo completo das 

1 Disponível em https://p2n-v3.readthedocs.io/en/latest/ 

https://p2n-v3.readthedocs.io/en/latest/
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instituições públicas federais de ensino superior com maior volume de patentes 

depositadas no INPI no contexto universitário brasileiro, garantindo representa-

tividade nacional. Para geração dos protótipos, foram selecionadas a UFMG e a 

UFSCar, ambas com portfólios de patentes volumosos e diversificados e com NITs 

consolidados há mais de 15 anos. 

O desenvolvimento da pesquisa compreendeu três etapas: 

a.	 Diagnóstico inicial (Aquisição de Conhecimento) - recuperação e análise de 

dados de sites dos 69 NITs quanto à presença/ausência de CIP e aos tipos 

de iniciativas de divulgação, usando análise de conteúdo categorial; 

b.	 Desenvolvimento de dois Protótipos: Árvore HTML Dinâmica - Importação 

dos dados de patentes da base de dados Espacenet, filtrados por assignee 

(ex.: “Universidade Federal de São Carlos”; “Universidade Federal de Minas 

Gerais”); Geração de relatório dinâmico com links Espacenet; Conversão 

da rede Freeplane para HTML clicável, com expansão de ramos, zoom por 

CIP); 

c.	 Testes e validação - Implantação do protótipo UFSCar em ambiente piloto.

A busca realizada pelos nomes por extenso das instituições (UFSCar e UFMG) na 

base Espacenet está sujeita a variações lexicais e heterogeneidades no registro 

dos depositantes, o que representa um desafio central na identificação de paten-

tes acadêmicas (Reymond et al., 2022). Conforme apontam pesquisas sobre as 

relações ciência-indústria (Khouilla; Wolff; Reymond, 2026), tais variações podem 

levar a uma omissão parcial do corpus. A UFMG é um dos maiores depositantes 

de patentes no Brasil. Com 1.667 patentes identificadas no estudo, a ausência 

de um tratamento para variações como ‘Univ Fed de Minas Gerais’, ‘UFMG’ ou 
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erros de grafia pode resultar na perda de uma quantidade não negligenciável de 

documentos. O impacto dessa incompletude é moderado pelo fato de que a me-

todologia proposta via Patent2Net permite, em um processamento posterior, a 

integração de dicionários de variações lexicais para a normalização dos dados. 

Essa etapa futura de limpeza completará a base de dados ao identificar exausti-

vamente as diferentes variantes dos nomes das entidades, garantindo assim uma 

vitrine tecnológica totalmente representativa. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os 69 NITs analisados, as iniciativas de divulgação mais frequentes foram: 

Vitrine Tecnológica (25 casos; 37,3%), Portfólio (22 casos; 32,8%), links externos 

(ex.: para a base do INPI; 11 casos; 16,4%) e iniciativa não identificada (11 casos; 

16,4%). A análise revelou significativa diversidade nos formatos de apresentação 

das tecnologias, que variam de sites dinâmicos com imagens e vídeos a catálogos 

estáticos em PDF. A organização e sistematização dos assuntos tecnológicos nos 

sites dos NITs revelam diversidade similar, com conteúdos estruturados por área 

do conhecimento, disciplina, ordem alfabética ou cronológica. O acesso ao docu-

mento completo da patente ocorre via base de dados do INPI. Observou-se que os 

NITs não empregam a CIP como recurso informacional na divulgação tecnológica, 

o que corrobora as críticas de Santana (2022).

Os protótipos Árvore HTML Dinâmica foram desenvolvidos para a UFSCar e a 

UFMG. Os protótipos contem número, título, resumo, CIP e link para o texto com-

pleto de 262 patentes do portfólio da UFSCar e 1.667 da UFMG, conforme ilustra 

a Figura 1 para a UFMG. Os protótipos são navegáveis pela CIP, com sua estrutura 

hierárquica podendo ser aberta ou fechada nos níveis de Seção, Classe, Subclas-
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se, Grupo Principal e Grupo Secundário, a partir de cliques em ícones dos opera-

dores “mais” e “menos”. 

O protótipo desenvolvido para a UFSCar2 foi implantado no site do grupo de pes-

quisa NIT/Materiais para avaliação da navegabilidade, conforme Figura 2. Aos 

números e títulos das patentes são atribuídos links que quando clicados levam 

ao texto integral da patente no site da Espacenet. O protótipo ajusta o tamanho 

das fontes ao volume de depósitos por área, gerando uma hierarquia visual que 

permite a identificação dos domínios tecnológicos em destaque. Trata-se de uma 

solução minimalista que substitui a digitação manual de PDFs estáticos por um 

ecossistema vivo, embutindo organicamente a CIP na jornada do usuário. A im-

plantação nos sites dos NITs pode oferecer benefícios para a localização e visuali-

zação das informações sobre patentes.

Figura 1 - Árvore hierárquica em HTML gerada via Patent2Net, para a UFMG.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

2  https://www.nit.ufscar.br/publicacoes/teste-papent 

https://www.nit.ufscar.br/publicacoes/teste-papent
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Figura 2 - Árvore hierárquica em HTML da UFSCar implantada no site do NIT/Materiais.

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O diagnóstico identificou a omissão sistemática da CIP nas Vitrines Tecnológicas 

dos NITs. Essa ausência pode comprometer a recuperação das tecnologias pro-

tegidas e impactar a transferência tecnológica e a visualização das competências 

tecnológicas das universidades. A contribuição deste estudo reside na estratégia 

para divulgação das tecnologias patenteadas nas universidades federais brasilei-

ras, destacando protótipos desenvolvidos para UFSCar e UFMG, que mostram que 

os relatórios dinâmicos HTML como os gerados pelo Patent2Net permitem a adi-

ção da CIP na divulgação das patentes.

Entre as limitações estão a necessidade de refinar a busca de patentes usando 

siglas e variações dos nomes das universidades e a validação mais abrangente 

dos dados.

Conclui-se que a conversão de dados da Espacenet em estruturas HTML navegá-
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veis pode integrar a CIP às Vitrines Tecnológicas. O uso da metodologia converte 

repositórios inacessíveis em ferramentas efetivas de inteligência tecnológica, fa-

vorecendo que as invenções universitárias sejam localizadas e absorvidas pelo 

mercado.
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